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No dia 19 Pgo 89, encerrado o prazo legal 
para o registro de candidaturas ao pleito de 15 íMov 89, 3A 
candidatos solicitaram ao Tribunal Superior Eleitoral (TSE) 
o registro de suas chapas partidárias ou coli ;adas (27sR5 o 
27:B apresenta as candidaturas efetivamente registradas)•

Entretanto, dos postulantes á Presidência 
da República, apenas 11 (abaixo relacionados) ocupam, efeti
vamente, posição de destaque no processo sucessório; uns 
i-elas reais chances de galgarem as duas primeiras colocações 
no lo» turno e outros peia capacidade de composição que 
representam para o 2o» turnos

- RFFGNSO CAMRRGO (PTB)
- AURELJANO CHRVES CPFL>
- FERNANDO CQLLOR DE MELLO (ERN/PTR/PSC/PST)
- GUILHERME AFIF DOMINGOS (£L/ÊlUC>
- LEOhIÈL JLR (PDT)
- vUT'^ P LULA Dfl SILVA (PT/ESB/PC..do Et)
- t Vdb (PSDB)
- h . MAL.UF (PDS >
- RuutRTO FREIRE (EI1B)
- RONALDO CniflDO (PSD/PDN)
- ULY5SE3 GUIMRRfiES (PMDB ) ■

2- Esse potencial dos presidenciáveis respal
da-se nas pesquisas até então divulgadas peias rnais diversos 
òrgáos de afeMção da opinião püblica, que apontam urna ten
dência quase majoritária para a definição do pleito em favor 
de FERNANDO COLLDR DE MELLO, seguido, por uma <Jiferenca em 
torno de 30 pontos percentuais, de LEONEL BRIZOLA, que, por 
sua vez, mantém uina margem de cerca de S pontos percentuais 
do bloco dos demais candidatos*

Não obstante as críticas e suspeitas levan
tadas por parte de candidatos e de estudiosos da matéria, 
admitindo até a possibilidade de manipulações dos Índices 
difundidos, iiâo se verificam desvios acentuados dos percen
tuais obtidos pelas rnais conceituadas instituições de pes-
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quisa© de opinião do país- Rlèrn disso, os números parecem 
ref let ir o perfil do eleitorado brasileiro» exacerbado peio 
atual estado emocional dominante entre a população« recepti
va aos ataques a;j Governo e ávida por medidas moraiizadoras 
na administração pública.

Salvo a pequena parcela de eleitores cons
cientemente ideológicos» o voto do brasileiro tem sido emo
tivo, passional e atribuído a candidatos sem levar ern conta 
a organização partidária a que estejam -filiados, seja como 
•forma de protesto, seja como munifesfcação de apoio ou soli
dariedade, movidos por motivações efêmeras.

Essa postura do eleitorado relaciona-se com 
a garna de problemas econttmicos e sociais que lhe vem sendo 
imposta ao longo dos Ciltii,.os anos. Por essa razão, desejoso 
de uma profunda modific 'áo no panorama nacional, o eleitor 
busca quem possa promover js mudança» que almeja, sem aten
tar para os programas e compromissos dos partidos políticos* 
Importa, primeiramente» identificar o candidato descompra- 
rnissado com os fatos que conduziram o País ás atuais adver- 
sidades.

D descrédito e a fraqueza das agremiações 
políticas junto á população se comprova pela proliferação de 
movimentos e organizações extra-partidárias (27sC), ampla
mente estimulados pelos próprios candidatos» visando, sobre
tudo, a permitir adesões de lideranças» cujos interesses 
eleitorais futuros, particularmente a níveis regionais, n&o 
aconselhem a mudança de sigla partidária*

Em 15 Nov 3Ü, no contexto de insatisfações 
s descrenças populares semelhantes ao que hoje ê presencia
do» o Partido dos. Trabalhadores e o Partido Democrático 
Trabalhista faturar Ain o "voto de protesto”, alcançando as 
Prefeituras de importantes pólos políticos nacionais. Os 
desempenhos eleitorais petista e pedetista perniitiam antever 
o sucesso na campanha presidencial de 89 como uma decorrên
cia natural. Em março de S9, LEONEL BRIZDLR e I.UIZ INflCIO 
L.ULP DR SILVA ocupavam as primeiras colocações nas pesquisas 
de opinião pública então divulgadas-

Entretanto, o quadro sucessório, no momen
to, evidencia que, tanto BRIZOL.Pl como LIJLR não gerenciaram 
corn eficácia as respectivas posições junto ao eleitorado e 
se deixaram ultrapassar por C0LL0R DE MELLO nos índices de 
intenções de voto-

No cenário 
cujos eventos significativos

do calendário eleitoral, em 
desponta a fixaçáo pela Justiça



Eleitoral da legislação pertinente, embora já com propostas 
de rnodi f icações em tramitação, ê válida destacar a ampla 
apresentação das chapas partidárias ao eleitorado pelos 
mais variados processos (comícios« passeatas, entrevistas e 
debates) permitindo tragar perfis mais elaborados de cada 
candidata» fllórn disso, a atuação pregressa dessas lideran
ças, aliada ás posturas nas respectivas campanhas, poderá 
fornecer dados explicativos para as posições que ocupam nas 
pesquisas de opinião, bem cono abrir prognósticos de 
desempenhos futuros.

Presentemente, a corrida sucessória 
apresenta trÊès blocos distintos de concorrentes• 0 lo. 
constituído por COLLQR DE MELLO e LEONEL BRIZOLR, o 2o. por 
PRULO MRLUF, LULR, MRRIO COVRS e ULYSSES GUIMRRRES e o 3o- 
por RFIF DOMINGOS,o que apresenta maiores probabilidades de 
subir para o 2o. bloco, RURELIRNO CURVES, RONRLDO CRIRDO, 
ROBERTO FREIRE e RFFONSO CRMRRGO•

- RFFONSO CRMRRGO (PTB)

fí candidatura de RFFONSO CRMRRGO (PTB) 
no processo sucessório é insignificante em relação aos re
sultados eleitorais que pode obter (de acordo com as 
pesquisas de intenção de voto), contudo, importante em seus 
objetivos mais imediatos-

RFFONSO CIMRRGO, quando passou a pleitear 
a indicação do partido para ser seu candidato, objetivava, 
basicamente, impedir a consolidação da "Unidade Trabalhis
ta", coligação com o PDT, defendida por alguns importantes 
integrantes da legenda.

Entretanto, se por um lado a candidatura 
própria impediu a ligação partidária oficial coro o PDT, por 
outro propiciou que o apoio individual de vários petebis- 
tas a outras candidaturas, inclusive LEONEL BRIZOLR, fosse 
estabelecido, mesmo não havendo mudança de partido-

Para o PTB, a sua candidatura pretende 
atender o propósito de divulgação do ideário trabalhista- 
Pessoalmente, ê uma boa oportunidade para a preparação de 
uma base eleitoral que garanta a CRMRRGO a sua eleição em 
1990 ao Go' erno do Estado do PRRRNR'«



- OURELIONO CHOVES (PFL)

R exemplo de UL.YSSES GUIMORRES, o candi
dato do PFL â  sucessão presidencial, OURELIONO CHOVES? traz 
consigo o estigrna de ter sido um dos responsáveis pelo 
estabelecimento da "Nova República“ e por ter, atè há bem 
pouco tempo, apoiado o Governo SORNEY como Ministro-

Não obstante ter tentado* agora como can
didato, explorar a imagem de Ministro critico âs açftes de 
Governo que não considerava corretas, bem como sua reconhe
cida, inclusive pelos adversários, integridade moral, OURE
LIONO CHOVES não conseguiu sensibilizar o eleitorado de -for
ma a melhorar os índices intenção de votos que atè hoje 
obteve (variando entre .1 e áZ.) -

Por outro lado, no ârnbito do PFL, em face 
do -fraco desempei.!\o do candidato, crescem as pessòas para 
que o candidato apresente a sua renúncia, o que 
possibi 1 itaria novas cornpos içOes para a definição de um 
outro nome ou, atè mesmo, a liberdade para os pefelistas 
apoiarern, individualmente, qualquer candidatura, sem a 
necessidade de deixarem a agremiação.

RURELIRNO CHOVES tem procurado reagir a 
todas essas dificuldades, invocando o apoio que recebeu das 
bases da agremiação, quando da rea1ização das prévias que 
definiram o seu nome. Contudo, lideranças expressivas no 
ârnbito do Congresso Nacional, bem como a nível regional, 
manifestam seu desejo de apoiar as candidaturas MOLUF ou 
COLL.OR, por julgá-las melhores para os seus futuros 
po1 i t icos■

Ogravando mais ainda a situação do candi
dato pefelisia, surgem as dificuldades de apoio financeiro 
para a campanha, que sò foram manifestadas com veemência 
pelo próprio OURELIONü e pelos coordenadores de sua campa
nha .

Em suma, a candidatura OURELIONO CHOVES 
vai rnal e as possibi1 idades de recuperação são remotas, o 
que, em última análise, colocará o segundo maior partido 
político fora do processo sucessório-

Existem suspeitas indicando que o 
objetivo da candidatura OURELIONO atenderia a um acordo 
entre ele e o candidato do PDT, LEONEL BRIZOLO, envolvendo o 
apoio deste, se eleito, â conquista do Governo de MINOS 
6ER0IB em 1990 por OURELIONO CHOVES, desde que a candidatura 
de OURELIONO inviabilizasse qualquer outra sob a sigla do



PFL. No segundo turno, o PFL fiel a RURELIRNO passaria a 
apoiar 8RIZ0LR•

- FERNRNDO COL.LQR DE MELLO (PRN)

Rpesar de as pesquisas de opinicio quanti
ficarem ainda um grande número de eleitores indecisos quan
to À escolha de candidatos, as diferentes amostragens que 
vêm colocando FERNRNDO COLLOR DE MELLO na dianteira, com 
urna vantagem de cerca do triplo das intenções de votos 
atribuídas ao r.eu mais próximo concorrente - LEONEL BRIZOLR
- não pode ser desprezada•

Essa posição privilegiada pode ser ex
plicada, principalmente, pelo fato de d  candidato haver 
empunhado promessas que corrrespondem ás aspirações popula
res, levando-as ao eleitor com receptividade promovida, em 
especial, pelo esfox'ço dispendido para mostrar o presiden- 
ciável como um homem público jovem, promissor, empreende
dor, p o ré m descompromi ssado com o "prof issional ismo político 
dominante" e dotado de coragem e moral ilibadas que o 
recomendam a enfrentar os poderosos.

Efetivamente, COLLOR lançou-se na disputa 
presidencial desde que assumiu o Governo de RL.RGORS.

Nessa època, percebeu que o rompimento 
com o Presidente SRRNEV e com as autoridades constituídas 
lhe renderia dividendos eleitorais- RssJrn, logo no inicio de 
sua administração, aproveitando-se de uma catastrófica 
enchente que atingiu o Estado, mais intensamente MRCEIO, 
acusou o Governo Federal de negar os recursos necessários 
para enfrentar a situação e, posteríormente, recusou-se a 
participar de reuniões com o Presidente da República, a qual 
compareceram todos os dfamais Governadores■ R partir daí, 
repetidamente, forçou situações embaraçosas e constrangedo
ras com autoridades federais, culminando, recentemente« por 
se atritar, já como candidato, cora o entáo Ministro da 
Justiça, OSCPR CORRER.

COLLOR, graças a essas atitudes, aliadas 
á anunciada "caça aos marajás", ja começava a captar a 
ansiedade do eleitorado brasileiro? cansado de promessas 
partidárias que não ssiam dos palanques, e a ser conhecido 
nacionalmente.



Mas, para o eleitorado brasileiro, COLLOR 
não se constituía em novidade. A maioria dos candidatos, 
inclusive BRIZOLR e LUL.R, primeiros colocados nas pesqui
sas, até Mar 89, sempre atacou o Governo SRRNEY e os pontos 
básicos da insatísf ação popular- COLLOR, porèrn, levava urna 
vantagem: adotava o discurso do náo identificado com a prá
tica política obsoleta e as propostas arcaicas. Rpresentava- 
se como um candidato independente, que só se ligara ao inex
pressivo PRN, porque tinha que cumprir uma formalidade 
legal.

Oportunamente, o presidenciável ocupou 3 
horários gratuitos da Justiça Eleitoral destinados ao PST, 
ao PTR e PSC, - pôsteriormente coligados ao PRN - i iciando 
a sua pregação de "reconstrução nacional", calcada, princi
palmente, na moralizaçào da administração pública, e conso
lidando: ainda m®is, a sua emergente popularidade a nível 
nacional.

Para a manutenção de seus índices, e 
notório que COLLOR ê assistido por competentes assessorias 
políticas e de publicidade- Conta, inclusive, com o apoio 
do Presidente das Organizaçdes Globo, ROBERTO MRRINHO- Espe
cula-se, também, que, em troca, o empresário terâ influência 
nas nomeações do Ministério, no caso de vitória do candida
to -

FERNRNDO COLLOR tern demonstrado, até o 
momento, ser bastante capaz, pelo rnenos no contato com os 
órgãos de comunicação de massa, destacando-se sua performan
ce nos meios televisivos, o de se apresenta com invejável 
fluência verbal, extrema cia. aza e concisão e persuasiva 
auto-conf iança•

Riérn disso- tem dado provas de sua capa
cidade de tirar proveito das agressões que lhe sl3o dirigi
das, como foi o caso dos recentes episódios ocorridos ern 
NITERtíl/RJ, quando foi envolvido por correiigionários de 
BRIZOLR.

Relativãmente ás suas possibilidades no 
confronto de idéias e propostas com os outros candidatos, 
pairam dúvidas, em face da deliberada ausência nos debates 
até agora programados. Todavia, seus principais assessores 
acreditam que a vantagem obtida perrnite assegurai—lhe que os 
possíveis prejuízos de se furtar ao corpo-a-corpo com os 
concorrentes compensa os riscos maiores de se desgastar 
devido a um rnau desempenho, ainda que ocasional, diante das 
câmeras -



O leque de acusações contra COLLQR ê ex
tenso, inclui desde irregular idades adrni m  strat ivas ern RLR- 
GORS, até homossexualismo e ligações com o narcotráfico• 
Tais acusaçòes, provavelmente, deverão ser levadas a públi
co, por ocasião do horáric gratuito de propaganda eleitoral. 
Porém, a continuarem nos níveis atuais, presume-se que tam
bém não produzijãa os efeitos desejados pelos desafetos 
do candidato.

COLLQR vem usufruindo, também, de uma ca
racterística inerente ao político brasileiro» a "sobrevivên
cia política" «obrepondo-ae â defesa de um ideário. Essa 
caracter 1stica lhe proporcionou e ainda proporciona um gran
de número de adesòes á sua campanha (27 ' D) - sob promessa 
ou já definidas - dentre as quais ressaltam nomes de peso 
regional e influenciadoras de votos na sucessão 
presidencial, em particular no contingente de eleitorado 
indeciso, que poderá ser induzido a sufragar o candidato 
presumivelmente vitorioso.

- GUILHERME RFIF DOMINGOS (PL)

0 candidato do PL foi um dos poucos que, 
desde o início de sua campanha, apresentou um programa cie 
governo, o que, contudo, ainda não serviu para encantar o 
eleitor, cujos indicativos de intenção de votos mantfem o 
presidenciável nc último grupo de concorrentes.

RFIF é considerada um candidato elitista, 
que só consegue incutir suas idéias na classe média e alta, 
por serem estas mais permeáveis ao discurso liberal.

0 candidato tem tido um born desempenho 
nos meios de comunicação, o que poderá melhorar a sua 
performance durante o horário eleitoral gratuito. 
Entretanto, o torn "professoral" adotado»se não for corri
gido, não deverá levá-lo muito longe.

R nivel de apoio político, a única 
novidade na campanha liberal é a ratificação, por parte do 
TSE, da coligação PL/PDC (Rliança Liberal Cristã). 
Entretanto, há que se considerar que o PDC saiu dividido de 
sua convenção, o que limita o apoio concedido ao candidato.

Presume-se que a atual campanha 
sucessória servirá, a continuar o quadro vigente, para que 
RFIF difunda as propostas do partido e torne-se mais 
conhecido, aumentando, assim, as suas chances de disputar 
o Governo de SRO PAULO, em 1990.



- LEONEL. BRIZOLR (PDT)

Rtualmente, BRIZOLR detém 15"/. da prefe
rência do eleitorado já decidido, posicionando-se isolado na 
segunda colocação da corrida sucessória, atrás de FERNRNDO 
CÜLLOR. Permanecendo essa situação, BRIZOLR terá praticamen
te assegurada sua vaga rio 2o- turno; rnas, apesar disso, o 
ex-governador não está tranqüilo e começa a apresentar bi
nais de irritação (incidente corn a comitiva de COLL.OR em 
NITERÓI/RJ e as ofensas á repórter da TVS em CRMPO GRPN- 
DE/MS). Sua intranqüi1 idade deriva da combinação de 5 moti
vos s

- apesar de ser a mais antiga das 
candidaturas (ele è candidato desde 1963) e de ter liderado 
as pesquiàas durant** todo o ano de 198Q (LRIZOLP tinha essa 
eleição presidencial como "favas contadas"), o 2 X-governador 
nunca conseguiu ultrapassar a marca dos 20 pontos 
percentuais, tendo sua posição, desde 8 8 , oscilado entre 117. 
e 19*/.;

- apesar dr? ter priorizado sua campanha 
com ataques a COL.LOR, ainda não surgiram sinais de 
tendência descendente na candidatura do PRN;

- há indícios de que pre»idenciáveis do 
segundo bloco ÍMRLUF, RFIF e COVRB) tendem a crescer, poden
do ameaçar seu 2o- lugar;

- todas as projeçàes, que os institutos 
de pesquisa têm realizado, com COLLOR e BRIZOLR no 2o* 
turno, apresentam a vitória do ex-governador de RLAGOAS; e

- continua apresentando Índices muito 
baixos nos 2 maiores colégios eleitorais do Pais», SP e MG.

Segundo o ex-Dep Fed GETULIQ DIRS (RS) - 
assessor da campanha -, há, na cúpula do PDT, um crescente 
descontentamento com a estratégia de BRIZOLR, que priorizou 
atacar COLLOR em detrimento de apresentar soluções concretas 
para os problemas do País- "Mas, BRIZOLR è cabeça dura e 
continuará a atacar COL.LOR e MALUF", diz o ex-deputado- 
Diante dessa situação, ÜOUTEL DE RNDRRDE já está desistindo 
de aconselhar o candidato pedetista.

Como for ma de minimizar os baixos Índices 
de aceitação popular, que BRIZOLR tem nos 2 maiores colégios 
eleitorais do Pais i5P e MG) e na região NE, estão sendo 
programados,para os meses de Set e Out 89, atos públicos sob



o título "Rio Abraça*" <* - nome da cidade onde se realizará 
o ato>, em SOO PAULO/SP, BELO HORIZONTE/:*IG, RECIFE/PE e 
SRLVADUR/BR- fais atos serâo conduzidos por militantes do 
PDT/RJ, de reconhecida garra, na tentativa de criar o clima 
existente no RIO DE JRNEIRQ/RJ com a "BRIZOLRNDIR"*

R nível de governadores w prefeitos de 
capitajs, BRIZOLA já conta com o apoio velado do Governador 
MIGUEL RRRAES (PE/PMDB) e aberto dos Pre-f eivas JAYME LERNER 
(CURITIBA/PDT/PR), MARCELO ALENCAR (RIO DE JANEÍRO/PDT/RJ) , 
WELLIN0TON PRIXAO (RRACAJU/PBB/SE), WILSON BPRGR (JOHD PES- 
SÜR/PDT/PB), UIIL.MA MAIR (NATAL/PDT/RN) e JRCKSON LAGÜ (S R O  
LUIZ/PDT/MA).

- LUIZ INRCIO LULA DR SILVA (PT)

Corn o resultado favorável obtido pelo PT 
nas eleições de 15 Nov £'8 , a candidatura LIJL.A passou a cres
cer nas pesquisas eleitorais» chegando» em Rbr 39, a empatar 
tecnicamente com LEONEL BRIZOLR, que desde o início de BS 
vinha liderando, isoladamente, o "ranking" dos presidenciá- 
veis. R partir da onda de greves promovida pela Central 
U m  ca dos Trabalhadores (CUT) - que se seguiu á greve geral 
de 14/15 Mai 89 -, os índices de LULR nas pesquisas passa” 
ram a despencar, chegando em Rgo 89 com 6"/. das intenções de 
voto do eleitorado, empatado com PRULO MRLUF.

Entretanto, a onda de greves movida pela 
CUT nâo foi a ü m c a  razâo para o declínio da candidatura do 
PT. Para isso, contribuíram o desgastante episódio da esco
lha do companheiro de LULR na chapa da Frente Brasil 
Pupular (FBP) j as contravertidas administrações dos Prefei
tos petistas» 0 episódio da escolha do Vice, além de provo
car o afloramento dos antagonismos internos do PT (que lhe 
retirou a máscara de unido doutrinar lamente), terminou com o 
afastamento do JPV da FBP e com a definição pelo Sen JOSE 
PRULO BISOL (ex-peomedebista que "tucanou" visando ás elei
ções de 1990 e que, por oportunismo, passou para o PSB para 
ser o Vice de LULA). Rs administrações petistas, r»3o raro 
eivadas de radicalismo (por exemplo, as participações de 
QL1V10 DUTRA, LUIZA ERUNDINA e VITQR BUAIZ em piquetes 
durante a greve geral de 14/15 Mai S9T, se mostraram confli
tantes entre o que prega o PT ^e que foi pregado nas cam
panhas) e o que vem se apresentando como soluçào para os 
problemas municipais. A consequência política desse quadro 
foi a queda de LULR na preferência popular»



- MRRIO CüVRS (PSDB)

O Senador MRRIO COVRS (SP) ganhou pras- 
tígio para pleitear a Presidência da República com as 
suceseivas vitórias para o Senado em 36 e para llder do PMDB 
na Rssemblèia Nacional Constituinte iRNC) em 37. No entanto» 
rara viabilizar sua candidatura, precisou deixar o PMDB e 
•fundar um novo partido, o PSDB, de vez que as portas do PMDB 
lhe foram fechadas, a partir de Sftü PRULG. por ULYSSES GUI- 
MRRflES e ÜRESTE8 QUÉRCIR.

Inspirado na eocia1-democracia e tendo 
como objetivo programático o parlamentarismo, o PSDB foi 
■fundado na perspectiva de se apresentar á Nação como um 
instrumento para realização das tão ansiadas mudanças, mas 
não escapou ao espirito fisiológico que paira sobre a polí
tica nacional. Faz seu primei.ro teste política nas eleiçòes 
municipais de 38, obtendo apenas, a nível de capitai de 
Estado, a Prefeitura de BEL.D HORIZONTE/MG. Se por um lado 
essa vitória foi fundamental para a consolidação do Partido, 
por outro foi muito pouco para sustentar politicamente a 
candidatura de COVRS, a qual chegou ao segundo semestre de 
39 sem que houvesse "decolado".

R escolha do companheiro de chapa de 
COVRS passou, então, a ter importância capital para a "deco
lagem" da candidatura do presidenciêtvel "tucano", na medida 
em que permitiria que o leque de alianças pessedebistas se 
ampliasse» oferecendo maior sustentação política à campanha. 
Nesse escopo, surgiu a oportunidade de cooptaçáo do ex.- 
Bovernador de PERNRMBUCü, ROBERTO MRGRLHRES, que não só 
abriria espaços na região Nordeste (o PSDB é basicamente um 
partido do Su'1-Sudeste) , como permitiria obter apoios polí
ticos do centro para a direita (maior penetração no meio 
empresarial). Entretanto, por problemas regionais pernambu
canos,^ ROBERTO MRGRLHRES renunciou (a cooptação de ROBERTO 
MRGRLHRES implicava na adesãn do Prefeito de RECIFE/PE» 
JORQUIM FRRNCISCO, o que inviabilizaria a candidatura de 
LOlbíü FÈRRURR L..IMR ao Governo de PERNRMBUCO em 1990). 
0 fato provocou uma crise na campanha "tucana", que foi con
tornada com a escolha do^Senador RLMIR GRBRIEL (PP), para 
substituir ROBERTO MRGRLHRES. Essa mudança? em nada contri
buiu para melhorar a sustentação política da candidatura de 
COVRS.

0 mesmo espírito que norteou a aliança 
com ROBERTO MRGRLHRES, fez com que COVRS <*e pronuciaene no 
Senado, a 28 Jun 89, pregando o "choque de capitalismo" como



soluçAo para a retomada do desenvolvimento» Alguns analis
ta» políticos» consideraram o discurso corno sendo parte de 
um acordo com o jornalista ROBERTO MARINHO» em troca de 
apoio da Rede Globo de lelevisão- ü fato é que» estigmatiza
do como socialista e estatizante por seu trabalho na Assem
bléia Nacional Constituinte (quando optou, -franca.nente, p»la 
esquerda), COVAS deu uma "guinada A direita" na aua c.k.idida- 
tura, "aparando algumas «restas" com o meio empresarial. 
Segundo o Jornalista RICARDO NOBLAf, COVAS é considerado na 
FIESP como o candidato que dispòe do maift moderno e articu
lado prograna de governo e da mais competente equipe para 
governar•

COVAS se situa no 2o. bloco no "ranking" 
dos presidenciáveis, variando de A a 6 pontos percentuais 
sua aceitação pelo eleitorado. Mesmo possuindo a terceira 
bancada no Senado (.1.0 Senadores) e na Câmara dos Deputados 
(52 Deputados Federais) - o que lhe dí\ 13 minutos na propa
ganda gratuita -» o PSDB não consegue empolgar o eleitorado 
erfi escala que permita a passagem p«*ra o 2o» turno» sofrendo 
do mesmo mal que assola o PMDB e o PFL- No caso "tucano"» a 
"decolagem" d* candidatura se torna menos problemática, 
tendo em vista os baixos Índices de rejeição de MARIO 
COVAS e do PSDB.

Recentemente, COVAS recebeu uma adesão de 
peso» o Governador do CEARfí» [ASSO JEREISSATI* Essa 
adesão, a primeira a nlvel de Governo de Estado, sem dúvida 
oxigenará a campanha dos "tucanos" e contribuir« para 
elevar os Índices de aceitação popular de COVAS, 
P&rticutarmente no Nordeste.

- PAIJLO MAL.UF (PDS)

D vHndidato do PDS á sucessão presiden
cial, PAULO MALLJF, apresenta» até o momento apenas boas pos
sibilidades de dittputar a segunda colocação no primeiro 
turno•

Desde que -foi escolhida candidato em uma 
Convenção partidária marcada pela rejeição a seu nome - p j r 
importantes lideranças pedessistas -, PAULO MALUF conseguiu 
passar de um 5o- lugar para a 3a. posição, ameaçando LUIZ 
INACIO LULA DA SILVA e, se continuar a crescer nas pesquisas 
de intenção de voto, poderá disputar com BRIZOL.A a outra 
vaga para o 2o. turno-

Esse bom desempenho de MALUF deu-se, ba
sicamente, em função do estilo de campanha desenvolvida pele



candidato? que procurou» em todas as oportunidades que teve, 
reabilitar a sua írnagem perante a opinião pública, apresen
tando-se rnenos arrogante, mais populista e, para não fugir á 
regra, critico das ações do Governo SRPNEY•

Nesse sentido, os dois melhores momentos 
do candidato - em termos de notoriedade pública e oportuni
dade para expor» á nível nacional, os princípios de sua 
campanha - ocorreram quando do primeiro debate promovido 
pela TV Bandeirantes, entre os presidenciáveis, e principal
mente, no programa do PDS, em horário político gratuito, 
levado ao ar no dia 18 Jul 89»

No debate, a participaçâo de MRLUF ficou 
equilibrada em relação ao desempenho dos demais participan
tes, especia]mente pela própria dinâmica imposta ao encon
tro, através de regras prè-estabelecidas. 0 mérito ficou por 
conta da apresentação de uma imagem séria do candidato que 
pouco antes virara "Garoto-Propaganda" da Vulcabrás (752).

Entretanto, no programa partidário, o 
candidato dispbs de 6 0 minutos para, livremente, discorrer 
s.obre o seu, ainda nâo formalizado, plano de governo, apre
sentar depoimentos sobre a sua conduta administrativa e 
morpl - inclusive o do ex-Prefeito de 5RG PRULO/SP» JRNIO 
QUADRO? - e, atacar as administrações Municipais e Estaduais 
de SRO PRULO» bem como o Governo Federal, alvo comum de 
todos os candidatos.

Estrategicamente, na mesma ocasião, o 
candidato compareceu ao programa de entrevistas apresentado 
par HEBE CRMRRGO» no Sistema Brasileiro de Televisão (SBT), 
o que lhe rendeu, ao final daquela noite, mais de trés horas 
e meia no vídeo, expondo suas idéias de candidato- Note-se 
que a apresentadora» em várias oportunidades, declarou-se 
"rnaluf ista" -

Rlêrn d: sso, MRLUF, para essa campanha, 
está sendo assessorado por profissionais de renome, tais 
como os jornalistas ENIO PEFCE <ex-comentarista político da 
Rade Globo) e CfiRLCS BRICKMRN e o publicitário NELSON BIONDI 
FILHO, responsáveis pela reabilitação da imagem de "bode- 
espiatório, derrotado em .1985 por TRNCREDO NEVES em nome do 
restabelecimento da democracia no Pais"- Essa equipe estaria 
recebendo salários muito altos para trabalhar pelo candida
to -

Politicamente, o apoio a MRLUF fica por 
conta dos integrantes do PDS que ainda lhe são fiéis. Se com 
mais não conta, náo é por falta de esforços do canoidato, 
que tem procurado entabular coversações corn lideranças e 
par lamentares de outras legendas» notadamente do PFL*



Entretanto, seu bom desempenho atual deve 
ser creditado A busca de espaços na imprensa para que o 
"produto" MALUF torne-se bem aceito e viável eleitoralmente. 
Ou seja, a campanha que desenvolve ê, basicamente, publici
tária, onde o componente político fica em segundo plano. A 
ação que o candidato moveu, na justiça, para garantir sua 
presença em programas de televisáo - que em função da inter
pretação do TSE estaria vedada no periodo compreendido entre 
o julgamento do registro das candidaturas e o início da pro
paganda eleitoral gratuita - apenas comprova essa conclusão»

- ROBERTO FREIRE (PCB)

0 candidato do PCB vem se mantendo na 
casa de IV. nas pesquisas de intenção de voto, posicionando- 
se no '3o. bloco de concorrentes• Tal situação, praticamente, 
lhe retira a possibilidade de passar pelo lo. turno. Mas, 
apesar disso, a Direção Nacional do Partido e o próprio 
FREIRE se mostram satisfeitos com a campanha. É que, cons
cientes da inviabilidade eleitoral do PCB nessa eleição, os 
comunistas do "Partidáo" decidiram aproveitar a campanha 
para promover o Partido e "preparar o terreno" para ROBERTO 
FREIRE concorrer, com grandes possibilidades de sucesso, ao 
Governo de PERNAMBUCO, em 1990. E, nesses aspectos, vfern 
sendo bem sucedidos.

Embora com índices baixos para pleitear, 
pelo menos a passagem para o segundo turno, ROBERTO FREIRE 
vern conseguindo - através de uma postura moderada (conside
rando que se trata de un revolucionário), não-demagógica, e 
de urna Personal idade -forte -j irarcante - adicionar ao contin
gente eleitoral cat ’ vo e ideológico do PCB urna gama de votos 
oriundos do centro t da centro-esquerda• Para o "Partidão", 
nessa eleição, à di todo interessante mascarar seu caráter 
revolucionário, se apresentando como reformista, pluralista 
e nãoradical, conquistando adesbes por conta da "perestf'oi- 
ca" de GORBACHEV «

No enti\'ntoi os índices continuam baixos, 
e os comunistas costuman justificar seus fracos desem
penhos eleitorais com o avgurnento de que, passando proscrito 
a maior parte de sua exirt£ncia, o Partido não teve oportu
nidade de se enraizar nr eleitorado. 3em dúvida, o argumen
to procede, mas não es jota a série de motivos que determina 
o baixo Índice do PCB- Contribuem, sobremaneira, para essa 
situação;



- o descrédito rnundial por que passa o 
socialismo marxista <a EUROPR OCIDENTRL, capitalista e de
mocrática. se desenvolveu e enriqueceu mais que a EUROPR 
ORIENTRL, socialista e estatal);

- o contraste entre o caráter pacífico do 
povo brasileiro e o caráter revolucionário do comunismo» que 
implica em violência? e

- o choque entre o ateísmo comunista e a 
religiosidade do brasileiro.

- RONRLDO CRIRDO (PSD)

0 Presidente licenciado da União Dernocrá- 
tica Ruralista (UDR) e candidado â sucessão presidencial 
pelo Partido Social Democrático (PSD)? RONRLDO CRIRDO'j 
apesar da intensa campanha que vem desenvolvendo pelo i nte- 
rior do País (que jâ o levou a visitar os Estados do RIO 
GRRNDE DO SUL, PRRRNfí, MINRS 6 ERRIS, RIO DE JRNEIRO, 
ESPIRITO SRNTO, BRHIR e sfio  PRLJLD), atê a presente data, 
encontra-se, a nível de pesquisas de intenção de votos, no 
agrupamento de postulantes que apresentam poucas possibi
lidades de obter votaçáo suficiente, ao menos para urna 
segunda colocação no primeiro turno.

Mesmo assim, o candidato do PSD coloca em 
dúvida os resultados das pesquisas, alegando que as afe
rições estão sendo feitas nos grandes centros urbanos 
algumas vezes sornente nas capitais -, o que torna os resul
tados irreais, pois, no seu caso, o eleitorado que atinge 
encontra-se no interior do País.

Entretanto? è a partir justamente dessas 
alegações do candidato' que se pode buscar uma explicação 
para o fraco desempenho crue apresenta. PGNRLDO CRIRDO £ uma 
lideranç» ruralista e -fundamentou sua candidatura na soluçáo 
dos grandes problemas nacionais, através, basicamente, de 
ações de incentivo da produçáo rural. Efetivamente, o pú
blico receptivo a esse tipo se discurso se encontra no 
campo, de fraca densidade eleitoral e náo nos grandes cen
tros urbanos concentradores de eleitores-

0 inegável corporativismo da campanha 
desenvolvida por RONRLDO CRIRDO constitui-se, por outro 
lado, em uma forma de divulgar a entidade rural que dirige 
e ern imputar ás esquerdas a responsabilidade pelos conflitos



rurais, aièm de congregar, em torno de seu nome o maior nú
mero possível de eleitores. Corn isso, talvez pretenda nego
ciar seu apoio a outros candidatos que realmente sejarn 
viáveis eleitoralmente, desde que, ideologicamente, estejam 
próximos de seu ideário e do segmento que representa. Nessas 
duas premissas enquadram-se, apenas, FERNANDO COLLOR DE 
MELl Q E PRULO MRLUF-

Sejam quais forem suas intençÒes, CRIRDO 
não desenvolve uma campanha á nivel nacional, limitando-se 
em contar com a estrutura da LIDR, na divulgação do seu nome, 
e com o pequeno PSD como base politica, já que dele se afas
taram importantes lideranças do PDC (agremiação que, origi
nariamente foi cogitada para lançar o seu nome), do PFL, do 
PTB, do PDS e do PMDB, que outrora, na RNC, eram seus alia
dos no "Centráo". Rssim, as chances de se classificar no 
primeiro turno são remotas, havendo maiores possibilidades 
de composição corn um dos vitoriosos e, até mes.no, a prepara
ção de uma base para facilitar a sua candidatura ern 1990 
pelo Estado de 80I.ÉÍS (ao Governo, à Cárnai a ou ao Senado).

- UL.YSSES GUIMRRRES (PMDB)

Rs pesquisas de intenção de voto, até 
entáo realizadas, indicam que o candidato do PMDB â sucessáo 
presidencial, Dep Fed UL.YSSES GUIMRRRES, permanece no grupo 
de postulantes que, hoje, apresentam -fraca perspectiva para 
chegar ao segundo turno de votação.

Rs razòes para a situação difícil em que 
se encontra a candidatura IJLYS3ES são, exaustiva e diaria
mente, indicadas pela imprensa nacional, bem como pelos 
peemeaebistas que, sistematicamente, abandonam a campanha 
e/ou o partido para apoiar outras postulantes.

Efetivamente, LJLYSSES GUIMRRRES não foi 
capaz de reaglutinar a potencial força eleitoral do PMDB - 
que chegou marcada pela dissensão ao início do processo 
sucessório - e voltá-la para a sua campanha. Essa era a 
condiçáo bàsica para suprir as deficiências eleitorais que 
hoje lhe são imputadas, tal como a rejeição a seu nome por 
parte do eleitorado- decorrente, basicamente, de sua avança
da idade, de sua pouca capacidade de "empolgar*' no video e 
da inevitável ligaçáo com o Governo SRRNEY.

Na medida em que não conseguiu ser bem 
sucedido na tarefa de motivar e mobilizar as bases da



legenda, os apoios das lideranças mais expressivas começaram 
a -ficar comprometidos» a exemplo do que vem ocorrendo com 
os Gov ÁLVARO DIAS (PR), TASSO JEREISSATI (CE) e MIGUEL AR- 
RAES (PE), <rue abandonaram ULYSSES, ou a exemplo do pouco ou 
nenhum empenho das lideranças do PMDB na Câmara e n, Senado, 
bem como das Presidências daquelas Casas Legislativas, tam
bém peernedeb i st as.

Esse processo de esfacelamento da candi
datura ULYSSES por parte de importantes correiigionários 
está provocando uma centralizaçâo da campanha nas mãos de 
poucos elementos intimamente ligados ao candidato, o que, 
por sua vez, tern dado margem a protestos daqueles que dese
jam ajudar mas, para tanto, náo térn obtido receptividade. 
Por outro lado, essa situação tern sido usada como just1fica
tiva, por aqueles que não mais acreditam na possibilidade de 
reação de ULYSSES, para que permaneçam no "muro", esperando 
os acontecimentos e "fisiologicamente" tenham seus espaços 
políticos pouco cornprornetidos á nível estadual.

Nào obstante já ter ficado evidente que 
a candidatura do PMDB, até o momento, não tem condições de 
competir com aquelas que, efetivamente, disputam a segunda 
vaga no segundo turno, ULYSSES teirna em afirmar que a sua 
recuperação dar-se-á no horário de propaganda eleitoral 
gratuita- Contudo, pelo que demonstrou nas aparições que fez 
no vídeo, o candidato náo conse-gue transmitir a imagem ideal 
que o eleitorado, antecipadamente, já definiu- ALêrn disso, A 
rejeição a seu nome - por diversas razões -, agregou-se uma 
exposição» por parte da imprensa, da imagem de um candidato 
desatento, dispersivo e incapaz de concluir uma idéia com 
coerência, o que sò vern corroborar a impressão de que o seu 
desempenho, no vídeo, não influenciará a atual situação de 
sua campanha-

3- CONCLUSÃO

As pesquisas eleitorais não antecipam o 
resultado do pleito- Mas, se fruto de trabalho eficiente e 
honesta, conseguem indicar as tendências atuais de intenção 
de voto do eleitorado- Dessa forma, é através da análise 
periódica dos resultados das pesquisas que os candidatos 
avaliam a eficácia de suas campanhas, ratificando ou retifi
cando rurnos-



Diante do quadro geral de resultados 
cujos Índices divulgados pelos institutos especializados 
aproximam-se da igualdade e excluindo-se, por ainda prematu
ra, a hipótese da eleição se decidir no lo* turno, a alter
nativa rnais provável para o 2o. turno se configura com 
FERNANDO COLLOR DE MELLO e LEONEL BRIZOL.R ■

R candidatura de RFFONSO CRMRRGO pelo PTB 
jâ atingiu o seu objetiva maior, qual seja o de impedir a 
formalização de coligação com o PDT. Resta saber se o candi
dato pretende levar, até ..5 Nov, os procedimentos de promo
ção partidária e pessoal com vistas ao pleito de 1990- Elei
toralmente, a campanha que desenvolve não será capaz de 
alterar a posição que ocupa na corrida sucessória-

RURELIRNO CHOVES encontra-se em sérias 
dificuldades, o que está provocando um processo de desagre- 
egação. 0 candidato náo tem possibilidades de crescer a pon
to de tornar-se competitivo e poder fazer frente a outras 
candidaturas. R insistência em manter-se na disputa (seio 
apoio político, sem disponibilidades financeiras e rejeita
do pelo eleitorado) está afastando o Partido definitivamente 
do processo sucessório. R reação a esse quadro, pelo natural 
instinto de sobrevivência política dos integrantes da le
genda, principalmente em face do pleito de 1990, è a filia
ção a outras agremiações ou o apoio individual a outros 
candidatos.

FERNRNDO COLLOR DE MELLO, pela posição 
que vem ocupando nas pesquisas de cpiniáo, impõe o ritmo da 
campanha eleitoral, obrigando seus principais concorrentes 
a mudanças de táticas e de postura frente ao eleitorado- 
Embora pareçam precipitados, já se captam temores de que 
COLLOR venha a decidir as eleições logo no primeiro turno- 
Essa preocupação *  compartilhada pelos correiigionários do 
candidato, que visualizam, na vitória antecipada, a perda de 
controle do futuro Presidente da República, tornando-o 
auto-suficiente e, a partir daí, dificultando as alianças e 
apoios necessários, principalmente, no âmbito do Congresso 
Nacional. Por isso, têm algum fundamento as especulações de 
que ROBERTO MRRINHO teria iniciado uma manobra de apoio a 
MRRIO COVRS s a PRLJLO MRLUF, na tentativa de equilibrar urn 
pouco rnais a disputa, como forma de garantir a realização do 
segundo turno, alijar LEONEL BRIZGLR da disputa eleitoral e 
forçar FERNRNDO COLLOR a compor-se para conquistar a 
Presidência•

Paralelamente, identifica-se o desespero 
dos demais concorrentes - com maior veemência por parte de 
LEONEL BRIZOLR -, materializado por ataques insistentes ao 
líder da corrida sucessória, peia suspeição a todas as pes
quisas realizadas e par questionamentos ao moderno e sofis
ticado sistema de apuração montado pelo TSE.



Recentemente» essas manobras culminaram 
com a apresentação de? diversos projetos de iex visando a 
mudança das regras eleitorais. E aí, mais uma vez, COLLOR 
saiu-se vitoriosa. No dia 31 Rgo 89, o PRN conseguiu invia
bilizar a aprovação de alterações na lei eleitoral acertada 
pelas lideranças partidárias. R vitória pode não ter sido 
definitiva, mas, no mínimo, permite demonstrar que a propa
lada falta de apoio no Congresso Nacional, na suposição de 
se concretizar o governe, de COLLOR, pode não corresponder à 
real ida rle -

COLLOR, tendo em virta sua desenvoltura 
diante da rnídia eletrônica, nào deverá sofrer abalas durante 
o período de campanha eleitoral gratuita; o mais provável è 
que aumentem seu índice de intenções de voto. Rlêm disso, 
certamente atrairá a adesão dos indecisos e dos charnadas 
eleitores do "voto útil", assegurando a manutenção da posi
ção privilegiada que ocupa na corrida sucessória.

GUILHERME RFIF DOMINGOS continuará a di
fundir as propostas liberais e tornar-se--á mais conhecido. 
Be não conquistar o direito de disputar o segunto turno - o 
que è mais provável - terá aumentado seu cacife eleitoral 
para negociar a sucessão presidencial e estará em muito boas 
condições para disputar o Governo da Estado de SRO PRULO em 
1990-

LEONEL BRIZOLR, não conseguindo subir nas 
pesquisas para encostar em COLLOR nem fazer com que COLLOR 
decline, e sob a perspectiva de assédio de PRULO MRLUF e de 
MRRIO COVRS, partirá para seu tipo preferido de campanha: a 
agressão aos adversários• Rcreditando no carisma de seu 
populismo e na teatralidade de seu discurso, BRIZOLR imprime 
prioritarlamente, à sua campanha, a tática de "arrasar" seus 
adversárias, e , nesse panta, passa a ser preocupante o 
radicalismo e a violência nas aguerridas "brizolândias" que 
se expandem pelo País.

Desprezando conselhos de seus assessores 
para priorizar a apresentação de soluções concretas para os 
problemas do País e deixar para segunda piaria as ataques aos 
adversários, E<RIZ0LR deixa aflorar a característica marcante 
de sua maneira de dirigir e governar! o personalismo. Na 
essência, BRIZOLR continua a praticar a velha política cau- 
dilhesca, desta feita corn um verniz sacial-democrata.

0 PT e a CLJT não souberam "administrar" 
a vantagem eleitoral obtida em Nov SS. Em detrimento da 
defesa dos altos interesses nacionais, que consolidaria e 
ampliaria o sucesso alcançado, de vez que o PT vinha cataii-



zando os anseios de mudança da populaçáo, optou-se pelo 
engajamento na luta por rei vindicaçôes puramente classistas 
e por questões essencialmente ideológicas, descompromissadas 
dos interesses coletivos- 0 resultado foi que grande parte 
do eleitorado petista náo cativo» que respaldava os altos 
índices de LULR nas pesquisas, desistiu de apoiar o ?T e o 
jogou de volta ao restrito circulo do seu universo eleitoral 
ideológico.

E provável que os prejuízos eleitorais 
sofridos por LIJLR nos últimos meses tenham revertido, rnajo- 
r i tar iarnente , a favor de COLLÜR , como o rnais novo promiten
te de profundas transformações políticas e sociais.

baseando-se nos seus baixos índices de 
rejeição e apostando todas as suas fichas no horário 
gratuito de rádio e televisão, liORIO COVRS lança-se a fundo 
na disputa do segundo lugar da corrida sucessória no lo. 
turno- E forçoso admitir o potencial de COVRS, uma vez que 
SRIZOLR está estagnado há meses, e tal como MRLUF, terá de 
enfrentar altos índices de rejeição.

PRLJLD MRLUF pode ser considerado um can
didato competitivo para classificar-se no lo. turno. R cam
panha do PDS continuará buscando novos espaços na imprensa 
em acréscimo ao que disporá no horário de propaganda gratui
ta, para dar a maior notoriedade possível ao nome de MRLUF a 
nível nacior.al. Além disso, o candidato, a exemplo de 
RFIF DOMINGOS, RURELIRNO CHRVES, RONRLLO CRIRDO e RFFONSO 
GRMRRGO, pode ser a opçâo para a parcela do eleitorado que 
nâo deseja votar em candidatos A esquerda (BRIZOLfi, LULR, 
COVRS e FREIRE) e tampouco está sensibilizada pela campanha 
de COLLOR DE MELLO. Contudo, levando-se em conta a 
influência das pesquisas sobre os indecisos, MRLUF leva 
vantagem em relação ás demais candidaturas idelologicamente 
afins, por estar ocupando a 3a- posição nas aferições ulti
mamente divulgadas, o que poderá fazê-)o ser contemplado com 
o "voto úti1 ! .

Nunca, em toda a sua história, os comu
nistas brasileiros estiveram em melhor situação do que nos 
dias atuais; principalmente os do PCB, que até da adminis
tração pública federal participam, alêrn de estarem criando 
condições concretas de ascender ao Governo de PERNRMBUCO em 
1990- R campanha presidencial de ROBERTO FREIRE tem esse 
objetivo principal, alêrn da divulgação nacional do Partido.

Náo tendo nada a perder, so a ganhar, o 
"FartideSo" decidiu, com correta visào política, participar 
dessa eleição presidencial, com "cara própria", embora sem



perder a perspectiva de compor-se em uma frente de esquerda 
para o segundo turno-

Bem dúvida, a postura e a personaiidade 
de seu candidato vêm contribuindo, sobremaneira, para que a 
candidatura pecebista esteja á altura, pelo menos nas 
pesquisas, das do PMDB e do PFL*

□ corporativismo latente da campanha 
desenvolvida por RONALDO CAIADO o inviabiliza como um nome 
eleitoralmente aceito para o pleito de 15 Nov próximo. 
Entretanto, pela atuação empreendida no rneio rural, o apoio 
que pode negociar è bastante significativo, considerando-se 
o empenho semelhante, contudo ideologicaente oposto em pro
pósitos, desenvolvido pelas esquerdas junto ao campesinato -

A candidatura ULYSSES GUIMARRES continua 
inviabilizada, não obstante a capacidae de reação que a 
"velha raposa política" demonstrou possuir em diferentes 
ocas iões-

No quadro sucessório como um todo, o mais 
importante, no que se refere ao PMDB, è o possível direcio
namento que as diversas facções que o integram possam tornar 
se ULYSSES naufragar definitivamente, como tudo indica. 
Alguns rumos já estão delineados à esquerda, por adesão a 
BRIZOLA ou a COVAS» Contudo, uma significativa parcela 
peeinedebista ainda não deu mostras de como deverá se compor
tar em caso de renúncia ou derrota do candidato da legenda. 
Vislumbra-se, inclusive, a importância de uma possivel ree
dição da "Aliança Democrática", caso ULYSSES e AURELIANO 
CHAVES viessem a abdicar de suas postulações ern favor da 
sobrevivência, no poder, de suas agremiações ou do que delas 
restar após 15 Nov S9.

•***
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RELRÇRO DOS CRNDIDRTOS PO CRRGO DE PRESIDENTE 
E VICE-PRESIDENTE DR REPüBl ICA, COM SOLICITRÇRQ DE REGISTROS 
DIRIGIDA AO SUPERIOR TRIBUNAL ELEITORAL <TSE)•
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N O M E

ARMANDO CQERER DR SILVB 
AGOSTINHO LINHARES DE SOUZA

ANTONIO PURELIRNO CHAVES DE MENDONÇA 
CLAUDIO SALVADOR LEMBO

3 - RNESIO DE LARA CAMPOS JR
PAULO BRUCK

4 - JULIO JOSE DO NASCIMENTO
MARCOS AURÉLIO DOS SANTOS TEIXEIRA

5 - LASARO SAMPAIO DE FARIRS
RNDREIA DP ROCHA LfíNNES—

6 - EUDES DE OLIVEIRA MBIIfiR
DANTE LAZ2ER0NI JUNIOR

7 - RNTONIO DOS SANTOS PEDREIRA
□RESTES FERREIRA ALVES

S - L.IVIR MRRIA LEDO PIO DE ABREU 
ARDWIN RETTO GRUNEWRLD

9 - JORO FERREIRA DA SILVA
JULIO CESAR TQRRERO.SMITH

10 - NILDO MARTINI DE BARBOS
DJALMA TAVARES DE CORRÊA

11 - HERCILIO RICARTE
JORO CRNDIDO DR SILVA

12 -- HERBERT EUSTAQUIO DE CRRVRI...HO
MAURÍCIO LOBO RBR.EU

13 - TEOLINO MMENDONÇR DR PRIXAO
RRMOLDQ SCHADE

PARTIDO

PMB

PFL

MMIB

PRM

PCS

PLP

PPB

PN

PRS

PNRB

PR TC

PV

PJB



BONIFÁCIO TAMM DE ANDRODA

D ' JAIR SOARES DE AZEVEOQ 
11 AMAR RIBEIRO DE CARVV- HO

PAULO QQNTIJO 
LUIZ PAULINO

RONALDO RAMOS CAIADO 
CAMILO CALAZANS MAGALHAES

CEL.SO TEIXEIRA BRANT 
•ÍPSE NATAN EMID10 NETO

ULYSSES BUIMARRES 
WHLDIR PIRES

ROBERIQ JJ3BQ. PErçEIRR.fREIBfc 
ANTONIO SÉRGIO DA S.JLVFLHRÜUCfl

JOSE MARIA BOTPlO ABREU filiado ao
NELSON MARCHEZAN ou AMAIJRY DE SOUZA

JOSE ALCIDES MARRONZINHO DE OLIVEIRA 
REINAU VRLIM

MARIO COVAS JUNIOR
ALMIR JOSE DE OLIVEIRA GABRIEL

LEONEL DE MOURA BRIZOLA 
FERNANDO L.YRA

ENF.RS FERREIRA CARNEIRO 
LENINE MADEIRA DE SOUZA

B0R1S NICOLAAEVSKI 
PEDRO ONOFRE DE ARAÚJO

LUIZ INÁCIO LULA DA SILVA 
JOSE PAULO BISOL

FERNANDO CQLLOR DE MELLO 
ITAMAR AUGUSTO CAUTIERO FRANCO

ZAMIR JOSE TEIXEIRA

PDS 

PTN 

PP 

PSD 

PMN 

PMDB 

PCB 

PDC

PSDB

PDT

EEJM3__

£S_

PT/PSB/PC do B 

PRN/PTR/PSC/PST 

PJQN-
DA SILVA



30 - MANOEL ANTONIO DE OLIVEIRA HORTA PDC do BRASIL
JÜRBE COELHO DE SA

31 - AFFONSO ALVES DE CAMARGO NETTQ PTB
JüSE ROBERTO FARTO LIMO

32 - JOSE GUILHERME AFIF DOMINGOS PL/PDC
ALUIS 10 PJ.MENTA

33 - JOSE MARIA EYMAEL PDC
HLDERTO PERES

3A - JOO GALVno LEITE NETO ENE.
MARIA DA PENHA RlISA
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Z7: "B"

QUADRO DEMONSTRATIVO DO TEMPO DE PROPAGANDA_ELt j_TORAL_GRATUI TA ( * )

PARTI DO COLIGAÇAO CANDIDATO VICE TEMPO

PMÜB ULYSStS GUIMARÃES WALD IR PIRES 22 minutos
PFL ANTONIO AU1ELIAN0 C. DE MENDONÇA CLAUDIO SALVADOR LEMBO 16 minutos
PSDB MARIO COVAS JUNIOR ALMIR J.DE 0. GABRIEL 1 3 mi nutos
PDT LEONEL DE MOURA BRIZOLA FERNANDO LVRA 10 minutos
PTB AFFONSO A. DE CAMARGO NETTO JOSE R. PARIA LIMA 1C minutos
PR N PRN/PTR/PSC/PST"BRASIL NOVO" FERNANDO A. COLLOR DE MELLO IT AMAR A. CAUTIERO FRANCO 10 minutos
PDS

PT/PSB/PC do B "FRENTE
PAULO SAL IM MALUF BONIFACIO J.T.DE ANDRADA 10 minutos

PT
- BRASIL POPULAR" LUIZ INACIO LULA DA SILVA JOSE PAULO BISOL 10 minutos

PL PL/PDC "ALIANÇA LIBE

PMB
RAL CRISTA" GUILHERME AFIF DOMINGOS ALUrSIO PIMENTA 10 minutos

ARMANDO CORREA DA SILVA AGONSTINHO L. DE SOUZA 5 minutos
PPB

PSD/PDN
ANTONIO DOS SANTOS PEDREIRA ORESTES FERREIRA ALVES 5 minutosPSD RONALDO RAMOS CAIADO CAMILO CALAZANS MAGALHÃES 5 minutosPMN CELSO TEIXEIRA BRANT JOSE N. EMEDIO NETO 5 minutosPCB ROBERTO J. PEREIRA FREIRE ANTONIO S. DA S. AROUCA 5 minutosPL P EUDES DE OLIVEIRA MATTAR. DANTE LAZZERONI JUNIOR 30 segundosP P PAULO GONTIJO LUIZ PAULINO 30 segundosPDC do B MANOEL A.DE OLIVEIRA HORTA JORGE COELHO DE SA 30

O  ^

segundosP N LÍVIA M.LEDO PIO DE ABREU ARDWIN RETTO GRÜNEWALD 30 segundosP V HERBERT EUSTAQUIO DE CARVALHO MAURÍCIO LOBO ABREU 30 segundos
segundos
segundos
segundos

PRONA ENEAS FERREIRA CARNEIRO LENINE M. DE SOUZA 30PCN ZAMIR JOSE TEIXEIRA WILIAM PEREIRA DA SILVA 30
PSP JOSE A. MARRONZINHO DE OLIVEIRA REINAU VALIM 30

(*) Candidatos cujos registros foram aceitos pelo TSE. Os demais constantes do Z7: "A" tiveram seus 
registros indeferidos por aquele Tribunal

\



27: "C"

PRINCIPAIS MOVIMENTOS E ÚRBRNIZRÇOES EXTRR-PRRTIDARIAS

"MOVIMENTO COVAS PRESIDENTE"

"MOVIMENTO NACIONAL LEONEL BRIZOLA"

"MOVIMENTO AFIF PRESIDENTE"

"GRUPO UNIDADE", CONSTITUÍDO DO NUCLEO DE MODERADOS DO 
PMDB QUE APOIA O PRESIDENTE SARNEV

"MOVIMENTO SUPRRPRRTIDRRIO MARIO COVAS"

"MOVIMENTO POPULAR JANIO QUADROS"

"MOVIMENTO JOVEM BRASILEIRO PRO-COLLOR"

"MOVIMENTO DP JUVENTUDE JANISTA", APOIA PAULO MALUF

"GRUPO CONVERGENCIA DEMOCRATICA"

' d 
i

' t ;  I
I > ■' i i .
u .  i (.1!
11.. I
. 1ti, J I 1

"NOVO PMDB" GRUPO DE CERCA DE 60 PARLAMENTARES MAIS A
i..:» 

0.1 H l>í
ESQUERDA DO PARTIDO

"FRENTE NEGRA NACIONAL", PRRTICIPR DO APOIO A CAMPANHA 
DE BR IZOLA Üj

U i
0•
’.I*

"MOVIMENTO EVANGEL.ICO PRO-LULA" m1
"MOVIMENTO BRASIL JANIO JA"

"CONVERGENCIA MALUFISTA"

"MOVIMENTO JOVENS EMPRESÁRIOS COM MALUF"

"MOVIMENTO DE RECONSTRUÇÃO NACIONAL"

■#**



UF NOME CARGO ORIGEM DESTINO LIDERANÇA

AC NARCISO MENDES DEP FED COLLOR DE MELLO EXPRESSIVA D

a c  f i o  M ã n I ü i n i ü DEP FED AFIF DOMINGOS INEXPR ESSIVA

AL EDUARDO BONFIM* DEP FED PMDB 0 ! '  ’V ; D LULA DA S IL V A INEXPR ESSIVA

AI a i L i ü E L DE5 FED PMDS INEXPRESSIVA

AL JCSE £ f l£ Iâ DEa FED PMDB PSDB MARIO COVAS INEXPRESSIVA C

AL M.0/;CTE. ANJRAOE^ COl LGR DE MELLO INEXPRESSIVA

AL 8 £ M N  C A L H C m . DEP FED PMDB PRN COLLOR DE MELLO INEXPR ESSIVA

AL I E f i M í l i L M I I L H O . SEN OMnq °SDB MARIO COVAS IN E X P r S S IV A n

AM AtfAZONINO MENDES GOV OMfiS COLLOR DE MELLO EXPRESSIVA c

AH ARTHUR V IR G ÍL IO  NETO PREF PSB MARIO COVAS EXPRESSIVA

AK B £ It í . .â Z I2 L LEONEL BRIZOLA INEXPR ESSIVA
r

AM 8 â R I Q J i m _ VER PMDB PRN COt LOR DE MELLO EXPRESSIVA E

AM v'lVALDQ. f g . O V GOV PFL °AULO MALUF EXPRESSIVA

AP ERALDO TRINDADE DEP FED PFL a A F IF  DOMINGOS INEXPR ESSIVA c

AP GEOVANI BORGES DEP FED °MDS °RN COLLOR DE MELLO EXPRESSIVA r
, A . .

DEP FED PDC; COLLOR DE MELLO INEXPR ESSIVA

BA JA IR O  CARNEIRO DEP FED PFL COLLOR DE MELLO INEXPR ESSIVA C

3A JO N IV A L LUCAS DEP FED PDC COLLOR DE MELLO INEXPR ESSIVA C

BA JORGE VIANNA DEP FED PMD3 A F IF  DOMINGOS INEXPRESSIVA r
v

9A J.OSE LOURENCO DEP FED PFL m o  MALUí EXPRESSIVA n
-H  MILTON BARBOSA DE? FED PDC PL A F IF  DOMINGOS IN EXPR ESSIVA c

BA MIRALDO GOME? DEP FED PDC COLLOR DE MELLO IN EXPR ESSIVA c

3A V IR G IL D A S IO  DE SENNA DE? FED PMDB rSDB MARIO COVAS INEXPR ESSIVA E

c r  A£CIO  DE BORBA DEP FED PMDB ro : ; .0R “ * L 0 IN EXPR ESSIVA c

CE AF-ONSO. SANCHO SEN PMDS S\P COLLOR DE MELLO INEXPRESSIVA c

CE CESAR CALS DEP FED PSD PAULO MAL UF IN EXPR ESSIVA c

CE CJ.RO GOMES PREF PMDB MARIQ COVAíj INEXPRESSIVA c

Ct GJDEL DANTAS DEP FED PMDB PDC COLLOR DE MELLO INEXPRESSIVA c

CE LU CIO  ALCANTARA DEP FED DC>r r  t» PDT LEONEL BRIZOLA EXPRESSIVA rL

C f  MOEMA SAO THIAGO DEP FED PSDB MARIO COVAS INEXPR ESSIVA E

CE HflUiEfi p j m e k t e l DEP FED PMDB PDT LEONEL BRIZOLA INEXPRESSIVA r

CE TASSO JF R E IS S A T I GOV PMDB MARIO COVAS EXPRESSIVA

ÜF MARCIA KU8ITSCHEK DEP FED PMDB PRN COLLOR DE MELLO INEXPR ESSIVA c

DF VALMIR CAMPELO DEP FED PMDB COLLOR DE MELLO INEXPR ESSIVA c

ES ANTONIO MOREIRA DEP ES T PMDB PRN COLLOR DE MELLO INEXPRESSIVA c

ES ARMANDO VIOLA DEP E S T PMDS PRN COLLOR DE MELLO INEXPRESSIVA <•»

ES CARLOS ALBERTO CUNHA V GOV PMDS COLLOR DE MELLO EXPRESSIVA n

ES JONES SANTOS NEVES DEP FED PMDB PL A F IF  DOMINGOS INEXPRESSIVA c

ES L E Z IO  SATHLER DEP FED PMDB PSDB MARIO COVAS EXPRESSIVA ru

ES RONALDO LOPES DEP ES T nMDB PRN COLLOR DE MELLO INEXPRESSIVA C

ES RUPENS CAMATA DEP ES T PMDB PRK COLLOR DE MELLO INEXPRESSIVA c

GO nLDO ARANTES DEP FED FC DO B LULA DA S ItV A EXPRESSIVA
r

GO .ALVARO SOARES GüIMARAES DE? ES T PDC RONALDO CAIADO INEXPRESSIVA

GO CÂNDIDO DOURADO DEP E S T PDC RONALDO CAIADO INEXPR ESSIVA

GO JAMTL MIGUEL DEP ^ S T PDC RONALDO CAIADO INEXPRESSIVA

GO JOSE FR EIRE DEP FED PMDB COLLOR DE MELLO INEXPR ESSIVA c

60 JOSE GOMES DE? FED PMDS PRN COLLOR DE MELLO INEXPR ESSIVA
rv

GO MAGUITO V IL E L A DEP FED PMDB MARIO COVAS INEXPRESSIVA c

30 MAURO BORGES SEN PDC LEONEL BRIZOLA EXPRESSIVA rit



UF NOME CARGO ORIGEM DESTINO APOIO.A LIDERANÇA

GC N E R IV A D O  COSTA. RONALDO CAIADO l O f I S f . V

CO (ROBERTO 3AljsiRA DF? FED PDC CO!.-OS DE MELLO IN EX P R ESSIV A

GO TARZAK DE CASTRO LEONEL B R IZO LA EXPRESSIVA

HA ALEXANDRE COSTA SEN COLLOR DE MELLO IN EXPR ESSIVA

V  JÇ3.Ift r E R jl,;.lf t  ... DEP FED A F IF  DOMINGOS IN EXPR ESSIVA

HA JOAO CASTELO SEN PRN COLLOR DE MELLO EXPR ESSIVA

« 3  ALFREDO CAMPOC SEN PMD3 PL A F IF  DOMINGOS EXPRESSIVA

MG I L I A S  MURAD PSDB MARIO COVAS IN EX P R ES SIV A

MG H ELIO  COSTA DEP FED PMDB COLLOR DE MELLO EXPR ESSIVA

HG ITAMAR "RANCO SEN PMDB PRN COLLOR DE MELLO EXPRESSIVA

M3 J U N IA MARISE V GOV PMDB COLLOR DE MELLO EXPRESSIVA

HG «A R IO  DE O LIV E IR A DEP TED PMDB PRN COLLOR DE MELLO Z X P R ES riV A

MS ARY RIGO DEP EST PFL COLLOR DE MELLO EXPRESSIVA

MS FU S V ÍO  AUGUSTO C . DERZI SEC ES T PMDB COLLOR DE MELLO EXPRESSIVA

MS GANDI JA M IL DEP FED PFL COLLOR DE MELLO EXPR ESSIVA

MS GEORGE TAKIMOTO V GOV PFL COLLOR DE MELLO EXPRESSIVA

MS JOAO L E IT E  SCHMIDT DEP EST PFL COLLOR DE MELLO EXPRESSIVA

Hf] LUOZO COELHO PREF PTB COLLOR DE MELLO EXPRESSIVA

HS MARCELO* MIRANDA GOV PMDB COLLOR DE MELLO EXPRESSIVA

- r M TO N IC  .O PES DEP EST S/P COLLOR DE MELLO EXPRESSIVA

HT GERALDO D IA S R EIS DEP EST S/P COLLOR DE MELLO EXPRESSIVA

HT HAZ'JKO SANO DEP EST PTB MARIO COVAS EXPRESSIVA

HT JAIM E CAMPOS EX GOV PMD8 COLLOR DE MELLO EXPRESSIVA

HT JOAO SANTOC FX -D EP  EST PFL COLLOR DE MELLO EXPRESSIVA

MT LUIZJMEÍL DEP EST S/P MARIO COVAS EXPRESSIVA

HT ROBERTO AUAD E X -D FP  EST PTB LEONEL BRIZOLA EXPRESSIVA

MT  U B IR A TAN S P IN E L L I DEP FED PFL PLP PAULO M A l , ‘ EXPRESSIVA

? A ADEMIR ANDRADE DEP FED PMDB PSB LULA DA S IL V A EXPRESSIVA

PA ALMIR GABRIEL SEN PMDS PSDB MARIO COVAS EXPRESSIVA

PC, D IÖ N IS IO  HAGE DEP FED PMDB PRM COLLOR DE MELLO IN EXPR ESSIVA

PA GABR IEL GUERREIRO DEP FED PMDB PSDB MARIO COVAS IN EXPR ESSIVA

PA JARDAS PASSARINHO SEN PDS MARIO COVAS EXPRESSIVA

PA ?AULO ROBERTO DE? FED PMDB nx1 u A F IF  DOMINGOS IN EXPR ESSIVA

PA S A ID  XEREâíL °REF PMDB COLLOR DE MFLLO EXPRESSIVA

n  CASSIO  CUNHA LIM A PREF PMDB MARIO COVAS INEXPR ESSIVA

PC FRANCISCO ROLI.M DEP FED PMDB PSC COLLOR DE MELLO INEXPR ESSIVA

P9 L ü C IA  BRAGA DEP FED PFL PDT LEONEL BR IZO LA EXPRESSIVA

P8 TA R C IS IO  B U R ITv GOV PMDB PTR COLLOR DE MELLO EXPRESSIVA

PB WILSON BRAGA ’ PREF PFL PDT LEONEL BR IZO LA EXPRESSIVA

PL ARTHUR LIMA CAVALCANTI DEP FED PMDB PDT LEONEL BRIZOLA IN EXPR ESSIVA

3E C R IS TIN A  TAVARES DEP FED PSDB LEONEL BRIZOLA INEXPRESSIVA

PE FERNANDO LYRA DEP FED PMDB PDT LEONEL BRIZOLA EXPRESSIVA

PE 20NZAGA P ATR IO TA DEP FED PMDB PDT LEONEL BR IZO LA INEXPR ESSIVA

PE üORACIO FERRAZ DEP FED PTR PSDB MARIO COVAS INEXPR ESSIVA

PE JOAQUIM FRANCISCO PREF PMDB COLLOR DE MELLO EXPRESSIVA

PE M AU R ILIO  FER REIRA LIM A DEP F tD PMD3 LULA DA S ILV A INEXPRESSIVA

PE NEY MARANHAO SEN PMDB COLLOR DE MELLO INEXPR ESSIVA

PE .OSVALDO LIMA F IL H O DEP FED PMDB L U ÍA  DA S ILV A INEXPR ESSIVA

PE ROBERTO MAGALHAES EX GOV PTC PSDB MARIO COVAS EXPRESSIVA



QUftDRö DE ftDESOEE DURANTE A CAMPANHA P R ESID EN C IA l

UF NOME ORIGEM A P O IO .A LIDERANÇA

PE S A L A T IE - C .^ M L H O . DEP FED ” OLLOR DE MELLO INEXPRESSIVA

P I ALBERTO S IL V A PMDB COLLOR DE MELLO

P I PAULO S IL V A ounu
t 1 xu w Mí-RIO COVAS - INEXPRESSIVA

PR Mila m s . DEP FED PMD8 COLLÜR DE 1ELLQ EXPRESSIVA

PR BASILIC JÜ L Ô N I . DEP FED CO...OR DE MELLO INEXPRESSIVA

PR BORGES DA S IL V E IR A DEP FED PMDB A F IF  DOMINGOS EXPRESSIVA

°R QÃRCr D £ IT 0.S. . PMDB PSDB MARIC COVAS INEXPRESSIVA

PR JO SE C . GOMES CARVALHO SUSEN AFFONSO CAMARGO EXPRESSIVA

PR JOSE CARLOS MARTINEZ DEP FED PMDB PRN COLLOR DE MELLO EXPRESSIVA

PR m  M 1 M L . DEP FED PMDB PL A F IF  DOMINGOS INEXPRESSIVA

PE RENATO JOHNSSON PMD3 PRN COLLOR DE MELLO EXPRESSIVA

? J  J L 2 1  M O N I O  R E IS PMDB COLLOR DE MELLO EXPRESSIVA

R J DENISAP AR N EIR Õ DEP FED PMDB COLLOR DE MELLO INEXPR ESSIVA

R J H EITO R  BAT 1ST A FURTADO DEP EST PMDB COLLOR DE MELLO INEXPR ESSIVA

R J HYDECKEL DE FR E ITA S PREF PMDB PRN COLLOR DE MELLO EXPRESSIVA

S J  JO S IA S  A V IL A  JUNIOR _ DEP EST PMDB COLLOR DE MELLO INEXPRESSIVA

R J NELSON SA3RA DEP FED PMDB PRN COLLOR DE MELLO INEXPRESSIVA

RJ N IL O  T E IX E IR A  CAMPOS DEP EST PMD8 COLLOR DE MELLO INEXPRESSIVA

R J NOE M ARTINS DA S IL V A DEP EST °MDB COLLOR DE MELl O INEXPR ESSIVA

RJ OSMAR L E IT A O PEP FED r,MDR COLLOR DE MELLO INEXPR ESSIVA

R J PAULO HERM INIO DUQUE COSTA DEP EST PMDB COLLOR DE MELLO INEXPR ESSIVA

R J PAULO RAMOS DE? FED PMDB PD“ COLLOR DE MELLO EXPRESSIVA

R J RUBEM MEDINA DEP FED PMD3 PRN COLLOR DE MELLO EXPRESSIVA

R J SANDRA CAVALCANTI DEP FED PMDB COLLOR OE riELLO EXPRESSIVA

RJ£3flLSES£2L DEP FED DMDS COLLOR DE MELLO EXPRESSIVA

RN F IA V IO  ROCHA ' PMDB PRN COLLOR DE MELLO INEXPR ESSIVA

RN ISMAEL WANDERLEY DEP FED PMDB COLLOR hí MELLO INEXPRESSIVA

RN JOSE AGRIPINO SEN PMDB COLLOR DE MELLO EXPRESSIVA

RN L A V O I S I E I J i a i L . SEN PDS PDT LEONEL BRIZOLA INEXPR ESSIVA

™  MARCOS FORMIGA O f?  FED PFL PL A F IF  DOMINGOS INEXPRESSIVA

;<N WILMA MAIA .... PREF PDS - PDT LEONEL BRIZOLA INEXPRESSIVA

RO AflNALDO MARTINS SU DEP FED ? MDB PSDB MARIO COVAS INEXPRESSIVA

RO A S S IS  CANUTO DEP FED PFL PL A F IF  DOMINGOS INEXPR ESSIVA

RR CHAGAS DUARTE OEP FED PFL PDT LEONFL BRIZOLA INEXPRESSIVA

RR JOAQUIM R U IZ V PREF PMD8 PRN COLLOR DE MELLO EXPRESSIVA

RR .OTTOMAR P IN TC DEP FED PMDB A F IF  DOMINGOS EXPRESSIVA

RS J N R O m & S E i L DEP FED PDT PSDB MARIO COVAS EXPRESSIVA

RS CftRLOS CH IAR E'LL! SEN PMDB COLLOR DE MELLO EXPRESSIVA

RS JA IR  SOARES EX GOV PDS LEONEL BRIZOLA EXPRESSIVA

RS JORGE UEQUED DEP FED PMDB PSDB MARIO COVAS EXPRESSIVA

RS JOSE PAULO 8 IS 0 L SEN PMDB PS8 LULA DA S IL V A EXPRESSIVA

RS PAULO MINCASONE: DEP FED PMDB PTB AFFONSO CAMARGO EXPRESSIVA

RS VALMIR SU SIN DEP EST PMDB COLLOR DE MELLO EXPRESSIVA

RS V IC E N TE  BOGO DEP FED PMDB PSDB MARIO COVAS EXPRESSIVA

SC ALEXANDRE PUZYNA DEP FED PMDB A F IF  DOMINGOS INEXPR ESSIVA

SC ANTONIO CARLOS KONDER R EIS  DEP FED PDS MARIO COVAS EXPRESSIVA

SC CLAUDIO A V ILA DE? FED PFL A F IF  DOMINGOS EXPRESSIVA

SC T S P F R in iA b  AMIN PREF PMDB COLLOR DF MELLO EXPRESSIVA

SC ORLANDO PACHECO DE? FED PFL PAULO MALUF EXPRESSIVA
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NOME

ACIVAL GOMES 
ALDANO FRANCO 
«ilSS.IAS GOIS
ARPTPTWA HP A* TUFTOA' 'WU Jai, - liV i.‘ j-. V V, ff y h •‘■‘if II1
MTüNIGJ?F£ÚSA 
ARNALDO FARIA DF SA

DIRCE TUTU SUADRO? 
FAUSTO ROCHA

SP GERALDO ftLCKMIN FILHO 
SP jOSE CARLOS GRECCO 
SP JOSE” SERRA ~
SP 
SP 
SP 
TO
TO SlâDEIRA CAMPOS

XOYU IHA 
RICARDO IZAR 
göBSöN HARÏNHO 
FREIRE JUNIOR“

QUADRO DE ADESÕES DURAI1TE A CAMPANHA PRESIDENCIAL

CARGO DFSTINO APOIOJ LIDERANÇA TEND
POL

PHD8
MARIO COUAS 
COLLOR DE MELLO

INEXPRESSIVA
EXPRESSIVA
INEXPRESSIVA C

LIMA DEP FED i 1 u PI AFIF DOMINGO!' INEXPRESSIVA D
' DEP FED PMD8 PSDB MARIO COVAE INEXPRESSIVA

DE? FED °MOB PRN COLLOR DE MELLO INEXPRESSIVA D
DEP FED PMD8 MARIO COVAS INEXPRESSIVA C
DEP FED PSDB ULYSSES GUIMARÃES INEXPRESSIVA C • o j
DEP FED PMDB PR̂ i COLLOR DE MELLO INEXPRESSIVA D 1 1* .> •» 8
DEP FED PMDB MARIO COVAS INEXPRESSIVA C

» '1 1

DEB FED PMDB PSDS MARIO COVAS INEXPRESSIVA 1 . I
DEP FED PMDB PSDB MARIO COVAS INEXPRESSIVA 1 •"* 1 

* 1 í !
í ij !DEP FED PMDB PSDB MARIÔ COVAS INEXPRESSIVA

DEP fed PT1r r  s- Pi AFIF DOMINGOS INEXPRESSIVA
i H

Ll I•i i
DEP FED PMDO PSDB MARIO COVAS INEXPRESSIVA

► » 1

DEP FED PMDB PRN COLLOR DE MELLO EXPRESSIVA r
.

.. J 1
íi. I

GOV PMD3 COLLOR DE MGLIO EXPRESSIVA c
, i i 
 ̂ t t

NOTA

Não f o i  c o n s i d e r a d o  o a i n d a  v e l a d o  a p o i o  de MIGUEL 

ARRAES a LEONEL BRIZOLA.
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ÓRGÃO

PEDIDO PARA D 1
ATUALIZAÇAO DE DADOS n!* ^

7  t  0 6

D E FESA DE D IR E IT O S

NOME MAURO BORGES TEIXEIRA (MBT) 

a c e n P 72646/AC/89

Os registros referentes a MAURO BORGES, nome 

correto MAURO BORGES TEIXEIRA, constantes do Z7: "D", da 

W / F M 3 / 0 0 0 6 0 / 1 1 / B 1 C / 1 1 0 9 8 9 , não p o s s u e m  validade para este 

Õ r g ã o .

(USE 0 VERSO SE NECESSÁRIO)

EMITIDO

3 )  ,OOT, 3 /

Adjunto SAE

<
O

h-
<
2
o:
O
u.
Z

lil
Q

O
.<
(/>

>

Q

I I DISPENSA MICROFILMAGEM 

[Tl MICROFILMAR 
| | PROCESSAR MFR________

ACE N?________ _p_

J O / Á - Í I H  - p - 1
ohefC cadastro

AO CONTROLE DA QUA I- 
DADE MICROFILMADÇ





AC I VAL G O M E S « 30

A D E M I R  ANDRADE.. 28 1

A D R O ALDO S T R E C K „ 29 

A E C I O DE BORBA. 27

AFFONSO ALVES DE CAMARGO NETTO. 02, 04, 18, 20, 24, 25 E 29 

AFONSO S ANCHO.. 27

A G O S T I N H O  LINHARES DE SOUZA. 22 E 25 

AGR IP INO DE OLIVE I R A  LIMA. 30 

A L B ANO ANTONIO REIS. 29 

ALBANO FRANCO. 30 

ALBERTO PERES. 24 

ALBERTO SILVA,. 29 

ALCENI GUERRA. 29 

ALDO A R ANTES. 27 

ALE X A N D R E  COSTA. 28 

A L E X A N D RE P U Z Y N A „ 29 

ALFREDO CAMPOS. 28

ALMIR JOSE DE OLIVEIRA GABRIEL. 11, 23, 25 E 28 

A L U M I O  PIMENTA. 24 E 25 

ALVA <0 DIAS. 17



Ai.  V A R 0  8 0 A R E 8  G U I M A R  8 E 8  „ 2 7  

A M A U R Y  D E  S O U Z A , .  2 3  

A M A Z O N ! N O  M E N D E S  2 7  

A N D R E I A  D A  R O C K  A  L A N  N E  S . ,  2 2  

A  N E  8 1 0  D  E  L A  R A  C A M P  O  8  J U N I O  R .  2 2

(
ANTO N I O  AUREL ï ANO C H A V E S  DE MENDONÇA „ 0 2 ,  04 A  06, 1.8, 2 0  A 2 2  E  2 5  

ANTON TO CARLOS K  ON DER R E I S , .  . " 9  

ANTO N I O  DOS SANTOS P E D R E I R A „ 2 2  E  2 5  

A N T O N I O  LOPES» 28 

ANTO N I O  MOREIRA» 27 

ANTONIO P E R 08A» 30

ANTO N I O  SERGIO DA SILVA A R O U C A »  23 E  25 

ARDWIN RETTO GRÜNEWALD. 22 E  25 

A R M A N D O  CORREA DA SILVA» 22 E  25- 

ARM ANDO VIOLA.. 27 

A R N ALDO FARIA DE SA.. 30 

A R N ALDO MARTINS» 29 

ARNOLDO SCHADE. 22 

ARTHUR LIMA CAVALCANTI. 28 

ARTHUR V I R G I L 10 N E TO » 27



AR Y RI (30. 2 G 

ASSIS C A N U T 0. 29 

BASILIC VILANI. 29 

8 ETH AZIZE. 27

B O N IFACIO TAMM DE A N D R ADA. 23 E 2 5  

BORGES DA SILVEIRA. 29 

BORIS NIC 0 LA A EV S K I „ 2 3  

CAIO P O M P EU » 30

CAMILO C A L A Z A N S  MAÜALH8ES. 23 E 25

CANDIDO DOURADO« 27

CARLOS A L B ERTO CUNHA. 2 7

CARLOS B R I C K MAN. 13

CARLOS C H I A R E L L I . 29

CASSIO CUNHA LIMA. 28

CELSO NATAN EMIDIO N E TO. 23

CELSO TEIXE I R A  BRANT. 23 E 25

CESAR CALS. 27

CHAGAS DUARTE. 29

CIRO GOMES. 27

C LAUDIO AVII..A. 29



COSTA FERREIRA. 2 8

CRI STI NA T A V A R E S 28

D 7 JA IR SOARES DE A Z E V E D O .. 2 3

DANTE L A Z Z E R ONI JUNIOR. 2 2  E 2 5

DARCY DEIT08. 29

D E N ISAR ARNEIRO » 29

D I 0 N I 3 I 0  H A G E . 28

D I R CE TUTU QUADROS. 30

DJALMA TAVARES DE CORREA. 22

D O U T EL DE ANDRADE. 09

E D U A R D O  BONFIM. 27

EÖIDIO FERREIRA LIMA. 1.1.

ELIAS M U R A D , 28

ENEAS FERREIRA CARNEIRO. 23 E 25

ENIO PESCE. 13

ERA L D O  TRINDADE. 27

ESP ER IDISJO AM IN. 29

EUDE8 DE OLIVEIRA M A T T AR. 22 E 25

FAUSTO ROCHA. 30



F E R N A N D O  C O L L O R  D E  M E L L O .  0 2  A  0 9 ,  1 . 6 ,  1 3  A  2 0 ,  2 3  E  2 5  A  3 0

F E R N A N D O  L Y R A .  2 3 ,  2 5  E  2 8

F L A V I O  A U G U S T O  C  D E R Z I .  2 8

F L A V I O  R O C H A » 29

F R A N C I S C O  R O L . IM. 2 3

F R E I R E  JUNIOR. 30

GABRIEL. GUERREIRO.. 28

GANDT. JAMIl. 28

G E O R G E  T A K IMOTO» 28 

GEOOANI BORGES. 27 

G E R A L D O  AL.CKMIN FILHO. 30 

G E R A L D O  B U L H Õ E S „ 27 

G E R A L D O  DIAS REIS. 28 

GETUL.IO DIAS. 09 

GID E L  DANTAS. 27 

G O N Z A G A  PATRIOTA. 28 

H A Z U H O  SANO.. 28 

HEITOR BATISTA FURTADO. 29 

HE LI O COSTA,, 28



HER C T L IO  R I  CAR T E ., 2 2  

HORA C l  O F E R R A Z , ,  2 8  

H Y D E C K E L  DE F R E I T A S »  2 9  

I  SM A EL.. WANDER L E Y  „ 2 9

I T A M A R  A U G U S T O  C A U T I E R O  F R A N C O »  2 3 ,  2 5  E 2 8

I TAMAR R I B E I R O  DE C A R V A L H O » 2 3

JACKSON I... A GO.. .10

JAIME CAMPOS. 28

JAIR SOARES» 2 9

JAIRO AZI. 27

JAIRO CARNEIRO» 27

JAMIL MIGUEL. 27

J A N 10 QUADROS» 13 E 26

J A R B A S P A 3 S A RIN H 0., 2 8

J A Y M E: LERNER ,. .10

JO <Ü0 CAND.I DO DA SI L V A . 22

j o a o CASTELO. 28

JO «30 FERREIRA DA S ILVA. 22

f O 0 o G ALVaO LEITE N E T O » 24

JOSJO LEITE SCHMIDT « 28



J Oao SANTOS» 2G
JOAQUIM FRANCISCO., í. 1 E 28

JOAQUIM RUIZ. 29

JONES SANTOS NEVES» 27

JONIVAL LU.. AS., 27

JORGE COELHO DE SA» 24 E 25

JORGE UEQUED. 29

JORGE V I ANNA. 27

JOSE A GR IP I NO,. 29

JOSE ALCIDES M A R R O N Z I N H O  DE OLIVEIRA» 23 E 25

JOSE C GOMES CARVALHO., 29

JOSE CARLOS G R E C C O » 30

JOSE CARLOS MARTINEZ» 29

JOSE COSTA,. 27

JOSE FREIRE» 27

JOSE GOMES. 27

JOSE GUILHERME AFIF DOMINGOS. <02, 04, 07 A 09, 19, 20, 24, 25 E 27 A 30

JOSE L 0 U R E N 4 0 .. 27

JOSE MARIA B0T3G ABREU» 23



JOSE NATAN EM ID ICO NETO., 23 E 25

JOSE PAULO BISOL. .1.0, 23, 25 E 29

JOSE ROBERTO FARIA LIMA. 24 E 25

JOSE BERRA,, 30

JOSIAS AVILA JUNIOR » 29

JUL I O  CESAR TOR RE (DO SMITH. 22

JULIO JOSE DO NASCIMENTO. 22

JUNI A MAR I SE.. 28

KOYU I HA., 30

L..ASARO SAMPAIO DE FARIAS. 22

LA V OISIER MAI A., 29

L E N I N E  MADEIRA DE SOUZA. 23 E 25

LEONEL DE MOURA BR IZOLA. 02 A 10, 12, 18 A 21, 23 E 25 A 30

1... EZIO SAT HL.. ER . 27

L.IVIA MARIA LEDO PIO DE ABREU. 22 E 25 

L U C I A  BRAGA. 28 

L U C 10 ALCANTARA. 27 

L U D I O  COELHO. 28

LUIZ IN A C 10 LULA DA S I L V A „ 02 A 04, 07, 10, 12, 20, 23 E 25 A 29

1...UIZ PAULINO. 23 E 25



LUIZ SOARES. 28 

LUIZA ER U N D I N A . 10 

MAGUITO V I L E L A „ 27

MANOEL ANTONIO DE O L I V E I R A  HORTA. 24 E 25 

MARCELO ALENCAR.. 10 

MARCELO MIRANDA,. 28 

MARCIA K U ß ITSCHEK ,. 27

MARCOS AURÉLIO DOS SANTOS T E I X E I R A . 22 

MARCOS FORMIGA.. 29 

MARIA DA PENHA ROSA. 24

MARIO COVAS JUNIOR. 02, 04, 09, 11., 12, 18 A 21, 23 E 25 A 30

MARIO DE OLIVEIRA. 28

MARIO FROTA. 27

MAURÍCIO LOBO ABREU. 22 E 25

MA UR IL10 FERREIRA LIMA,, 28

MAURO BORGES. 27

MAX ROSENMANN.. 29

MESSIAS GOIS., 30

MIGUEL ARRAES. 10, 17 E 30

MILTON BARBOSA.. 27



M I R  A LDO  GOMES,. 2 7  

MOACYR A N DR A D E, ,  2 7  

MOEMA 8 3 0  T H I A G O .  2 7

MOYSES PIMENTEl. 27

NARCISO MENDES., 27

N E L S O N  B I O N D I  F I L H O »  1 3

NELSON MARCHEZAN. 23

NELSON SABRA,, 29

NER IV ALDO COSTA., 28

NEY MARANHSJO. 28

NILDO MARTINI DE B A R ROS- 22

NILO TEIXEIRA CAMPOS. 29

NOE MARTINS DA SILVA. 29

OLIV 10 DUTRA, 10

ORESTES FERREIRA ALVES. 22 E 25

ORESTES Q U E R C I A .. 11

ORLANDO PACHECO. 29

OSCAR CORREA. 06

OSMAR LEIT80. 29



0 T TOMAR PINTO,, 29

PAULO BRUCK. 22

PAULO G O N T U O .  23 E 25

PAULO H E R MINIO DUQUE C O S T A „ 29

PAULO M INC AR ONE,, 29

PAULO RAMOS» 29

PAULO ROBERTO. 28
PAULO S A L IM MALUF. 02, 04, 05, 09, 10, 12 A 14, 16, 18 A 20, 23 E 25 A 

29

PAULO S I L V A „ 29 

PEDRO ONOFRE DE ARAUJO. 23 

REIN A U  V A L I M „ 23 E 25 

RENAN CALHE IR OS,. 27 

REN A T O  J O H N 830N „ 29 

RICARDO IZAR. 30 

R ICA R D O  NOBLAT. 12 

ROBERTO A U A D ., 2 8  

R O B ERTO BALESTRA. 28

R O B E R T O  J0S)0 PEREIRA FREIRE. 02, 04, 14, 20, 23 E 25 

R O B ERTO MA0ALH3ES. 1.1 E 28



R O B E R T O  MARINHO. 07, 12 E .18 

R O B S O N  MARINHO, 30 

R O N A L D O  LOPES» 27

R O N A I.. D O R A M O S C A IA D O » 0 A , 15 , 16 , 2 0 , 2.1, 2 3 , 25 , 27 E 2 8

RUBEM BRANQUINHO. 27

RU B E M  M E D I N A „ 29

R U B E N S  C A M ATA. 27

SAID X E R FAN. 28

SALAT I EL CARVALHO,. 29

S A N D R A C AVAL. C A N TI „ 2 9

SI Mao SESSIM,, 29

S I Q U E I R A  CAMPOS. 80

TA R C Í S I O  BURITY. 28

T A R Z A N  DE CASTRO. 28

T A 880 JEREISSATI., .12 , .17 E 27

TE O L I N O  M E N D ONf>A DA P A IX80 . 22

T EOT ON 10 VILELA FILHO,. 27

UB IR AT AN SPINEL..!... 1 . 28

U L Y S S E S  GUI MAR SES „ 02, 04, 05, 1.1, .16, .17, 21, 23, 25 E 30 

VALMIR CAMPELO» 27



VALMIR S U S I N » 29

V ICENTE BOGO» 29

V I R G I L DASIO DE S E N N A „ 27

V I TOR B U A I Z .. 10

VIVALDO FROTA- 27

W A L D IR PIRES* 23 E 25

WELLINGTON PAIX30. 10

WILL.IAN PEREIRA DA SILVA» 23 E 25

WILMA M A I A „ 10 E 29

WILSON BRAGA. 10 E 28

ZAMIR JOSE TEIXEIRA» 23 E 25

BOB



CENTRAL IJNIGA D O S  TRABALHADORES» CUT,, Í 0  E 19

FEOERA$<DO DAS INDUS < RI AS DO ESTADO DE SS) O PAULO,. FIESP „ 12 E V2.1. 

MO VIMENTO M O N ARQUICO IMPER IAL B R A S 11...EIR O . MMIB . 22

PARTIDO C 0 M U N IS T A B R A S I L.. E IRO- P C 8 „ 02, 1.4, 20, V21 , 23 E 25

PARTIDO C 0.1U N IS T A D 0 B I? A 3 1L „ P C D 0 B „ 0 2 , U 21 r 23, 25 E 27

PARTIDO COMUNITÁRIO NACTONAL., PCN„ 23 E 25

PARTIDO C 0 M U N IT A R 10 80 L ID A R IE D A D E » P C S 22

P ARTIDO DA DEM O C R A C I A  CRISTS) DO BRAS I L , P DC DO B ,. 24 E 25

PARTIDO DA FRENTE LIBERAL. PFI. 02, 05, 06, 13 , 16 , 21, M21, 22, 25 E 27

A 30

PARTIDO DA J U V E N T U D E B R A S 11... E IR A „ P J B . 22

PARTIDO DA M 0 B IL IZ A % 3) 0 N A C 10 N A !.... P M N ,. 23 E 25

PARTI DO DA R E C 0 H  S T R U % 3) O N A  C 10 N A L „ P R N „ 02, 07, 09, V 2 1 , w •/ 25 E 27 A 30

PAR TIDO DA R E E D I F IC A $ 3) 0 D A 0 R D E M NA C 10 N AI. P R ONA. 23 E 25

P ART I D O DA R E N 0 V A S 3 0  MORAL. PRM. 22

PAR TIDO DA S 0 C T. A L D E M 0 C R A C IA B R A S IL E 11? A . ° S D B » «2, 1 1 , V 2 1 , 23, 25 i:•: 27

A 30

P A R TIDO DE A S 3)0 SOCIAL. PAS. 22

PARTIDO DEMOCRATA CR I ST 3)0 « PDC. 02, 08, V2i , 23 A 25 E 27 A 29

PARTIDO DEMOCRÁTICO NACIONAL. P D N .. 02, V2Í E 25



PARTIDO D E M O C R Á T I C O  SOCIAL. PDS. 02, V21, 23, 25, 28 E 29

P ART I D O  DEMOC R Á T I C O  TRABALHISTA., PDT,, 03, 04, 09, 1.8, 23, 25, 27 A 29 

PARTIDO DO MOV I M E N T O  DEMOCRÁTICO BRASILEIRO. PMDB,, 02, 1.1., .1.6, .17, 2.1, 

V 2 i , 23 E 25 A 30

PART I D O  DO POVO BRASILEIRO. P P B . 22 E 2?

PARTIDO DO POVO. PP,. 23 E 25

PA R T I D O  DOS TRABALHADORES. PT. 02, 03, 1.0, 1.9, 23 E 25 

PART I D O  LIBERAL PROGRESSISTA. PLP. 22, 25 E 28

PART I D O  L I B E R A L » PI.. 02, 08, V21., 24, 25 E 27 A 30

PARTIDO M U N I C I P A L I S T A  B R A S I L E I R O „ PMB.22 E 25

P A R T I D O  NACIONAL DOS APOSENTADOS DO BRASIL. P N A B » 22

PARTIDO NACIONALISTA.. PN„ 22 E 25 

PARTIDO NOVA ERA. PNE„ 24

P A R TID 0 R E A L T R A B A L HIS T A C 0 M U NIT A R 10 ., P R T C . 2 2

P A R T I D O  SOCIAL CRI ST 5)0. PSC. 02, V21, 23, 25 E 28

PARTIDO SOCIAL DEMOCRÁTICO. PSD. 02, 15, 16, 23, 25 E 27

P ART I D O  SOCIAL PROGRESSISTA,. PSP „ 23 E 25

P A R TIDO SOCIAL TRABALHISTA,, PST. 02, V21., 23 E 25

P A R TIDO S O C IALISTA BRASILEIRO. PSB. 02, V 2 1 , 23, 25 E 27 A 29

P A R TID 0 S 0 CIA LIS T A „ P S .. 2 3



7)  1
■ •1 ■

1.2/12/89

PARTIDO T R A B A L H I S T A  BRASILEIRO. PTB. 02, 04, lá, 10, V21, 24, 25, 20 E 

29

PARTIDO TRABA L H I S T A  NACIONAL. PTN. 23

PARTIDO T R A B A L H I S T A  RENOVADOR. P T R » 02, V21, 23, 215 E 28

PARTIDO VERDE. PV. 10, V21, 22 E 25

REDE GLOBO DE f ELE VIS 30 ., 12

U N I 00 D E M O C R A T I C A  RURALISTA. U D R . 15 E 16

47 R E C O R D S  P R I N T E D

B0B1

il




